
 

 

                                                                                                                                                                                                                        

Paróquia Santo antônio 

                                                                            

Com licença! 
 

Informativo Semanal  
                                                                               Jacutinga, 02 agosto 2024 

 

Venho até você com informações sobre a vida de nossa paróquia e Diocese.   
 

Deus pede licença para entrar na vida de você a cada dia.  
Abra seus ouvidos e seu coração para Ele . 

Você com Deus na comunidade reunida no domingo, 
Deus com você durante toda a semana ! 

 
 

Com meu abraço, 
Pe. Olírio Streher, pároco 

 
 

 

 

 

 

Programação da semana 
 

 
 
 

02 de agosto Sexta-feira 19 horas Missa na igreja matriz, animada pelo Apostolado da Oração 
03 de agosto Sábado 17 horas Missa na igreja matriz 

 

04 de agosto 
 

Domingo 
9 horas Missa na igreja matriz 
 10h15 Missa na Linha Gasparetto 

05 a 09  agosto 2ªf a 6ªf -------------- Retiro anual dos padres da Diocese de Erexim 
 

 
10 agosto  

 

 
Sábado  

  

15h – 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento na igreja matriz 
17 horas Missa na igreja matriz.  
19 horas Missa em Ponte Preta, com entrega da vela acesa e a Oração do Pai Nosso a 

catequizandos 
 

11 de agosto  
  

 
Domingo 

09 horas Missa na igreja matriz, com entrega da vela aos catequizandos do 2º ano.  
09 horas Missa na comunidade São Carlos de Bela Esperança com Pe. Giovani Momo 
10h30 Missa e festa em homenagem aos pais em Souto Neto.  

 

 

  Papa Francisco   

   

 
  
 

 



 

 

 

 

 
 
 

  
 

Bem-vindas! Bem-vindos! 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



 

 

 

 

 
 
 

Líderes da PPI de Jacutinga 
participam de encontro em Entre Rios do Sul 

 

 
 

Líderes de Jacutinga diante da igreja matriz, no aguardo do ônibus para irem a Entre Rios 
 

 

  Aconteceu na tarde de sábado passado, 27 de julho, em Entre Rios do sul, o encontro 
de formação de líderes da Pastoral da Pessoa Idosa das paróquias de Jacutinga, Campinas do 
sul e entre Rios do Sul. Graças ao transporte municipal, de Jacutinga participaram 21 líderes. 
Pe. Hilário, da Diocese de Frederico Westphalen, assessorou o encontro sobre a 
espiritualidade e a metodologia da Pastoral da Pessoa Idosa.  
 
 

 
 

 

 
 
 



 

 

 
 
 
 
 

45 jovens participam de Cursilho Feminino 
 

 
 

 
  Nos dias 26, 27 e 28 de julho de 2024, no Seminário Nossa Senhora da Salete, em 
Marcelino Ramos,  aconteceu o Cursilho Feminino de 45 jovens de diversas paróquias da 
Diocese de Erexim. Nove delas pertencem à paróquia de Jacutinga: Lana Mara Colombo 
Hnapik, Aline Maritê Tortelli, Amanda Bernardi Rempel, Elisa Maria Micheliln, Gabriely Nava 
de Oliveira, Daiane Luiz Brun, Laura Vitória Bolis, Maiquele Cíntia Sberse e Taina Marjane 
Cechet, e mais as seguintes responsáveis: Eduarda Rafaela Conte, Chaiane Maria Brun e Maisa 
Paula Bolis. Todas elas vivenciaram uma profunda experiência de encontro com Cristo. 
 A celebração especial de encerramento aconteceu no domingo, 28, às 19h30 na igreja 
da Paróquia Nossa Senhora Aparecida, Bairro Bela Vista, em Erechim.  
 Nos dias 19, 20 e 21 de julho, aconteceu o cursilho masculino de 33 Jovens, dos quais 
três da paróquia de Jacutinga: Carlos alexandre Zambiasi, Jacson de Almeida e Jacir Bolis 
Junior.  
 

 

 
 
  

Programação do Movimento de Cursilhos 
 

 
 

 
 



 

 

 
 
 
 

 

Comemoração dos 40 anos da PJ na Diocese de Erexim  
marca edição especial das Missões Jovens 

 

 
 

 

  Nos dias 26, 27 e 28 de julho, a Paróquia Nossa Senhora da Glória, em Erval Grande, 
foi palco de uma celebração especial: a comemoração dos 40 anos de história da Pastoral da 
Juventude (PJ) na Diocese de Erexim, integrada à edição das Missões Jovens.  
 

  O evento contou com a participação de aproximadamente 35 jovens, provenientes de 
diversas paróquias da Diocese de Erexim e também da Diocese de Santo Ângelo. A Secretaria 
Regional da Pastoral da Juventude, Morgana Dornelles, da Diocese de Caxias do Sul, também 
esteve presente. A paróquia de Jacutinga esteve representada por Iúri Brum, de Souto Neto. 
 

   As atividades começaram na sexta-feira (26) com a assessoria do Padre Edivandro 
Frare, da Diocese de Chapecó. Ele conduziu reflexões sobre a dimensão existencial e 
vocacional das missões.  
 

   No sábado (27) o Padre Jean Demboski, assessor diocesano da PJ da Diocese de 
Erexim, liderou os jovens na missão. Durante a tarde, os participantes, juntamente com as 
zeladoras de capelinha, visitaram e abençoaram diversas famílias na cidade de Erval Grande. 
À noite, houve celebrações nas comunidades do interior de Erval Grande.   
 

  O encerramento das missões ocorreu no domingo, com uma missa presidida pelo 
Padre Jean Demboski e concelebrada pelo Padre Moacir Noskoski, pároco de Erval Grande. 
As atividades se concluíram com um almoço festivo, reunindo os jovens missionários, ex-
secretários e ex-secretárias da PJ de Erexim e a comunidade de Erval Grande.  
 

   Este evento foi um marco significativo para a PJ da Diocese de Erexim, reforçando a 
importância do trabalho missionário e celebrando quatro décadas de dedicação à juventude 
e à comunidade. 
 

 

 

 
 



 

 

 
 
 

 

Papa Francisco propõe três gestos fundamentais 
para viver plenamente a missa 

 

 
 

Por Diego López Marina 
  O papa Francisco refletiu no Ângelus de domingo passado, 28 de julho, na Praça de São Pedro, Vaticano, 
sobre três gestos essenciais que todo católico deve ter na missa: oferecer, dar graças e partilhar. Partindo do 
Evangelho do dia, que narra o milagre dos pães e dos peixes (Jo 6, 1-15), o papa destacou como estes gestos são 
fundamentais para a vida cristã. 
 

  1. Oferecer 
  O papa começou sua reflexão falando do primeiro gesto: oferecer. Recordando o menino que ofereceu os 
seus cinco p~es e dois peixes, disse: “É o gesto com o qual reconhecem os ter algo de bom para dar e dizemos o nosso 
‘sim’, mesmo que o que temos seja muito pouco em relaç~o {s necessidades”. Na missa, este gesto é observado 
quando o sacerdote oferece o pão e o vinho sobre o altar, e cada um dos fiéis oferece a si mesmo e a sua própria vida. 
  O papa disse que, embora os nossos dons possam “parecer pouca coisa”, nas m~os de Deus podem tornar-se 
a “matéria para o milagre, o maior milagre que existe: aquele em que Ele mesmo, Ele mesmo, se torna presente entre 
nós, para a salvaç~o do mundo”. 
 

  2. Dar graças 
  O segundo gesto é o de dar graças. No Evangelho, Jesus pega nos pães e dá graças antes de os dividir. O papa 
disse que dar graças é reconhecer que tudo o que temos é um dom de Deus: “Tudo o que tenho é dom teu, Senhor, e 
para te agradecer só posso devolver-te o que por primeiro me deste, junto com teu Filho Jesus Cristo, acrescentando 
a isso o que posso”. 
  Francisco também disse que cada um de nós pode dar algo, mesmo que seja pequeno: “O que posso dar ao 
Senhor? O que o pequeno pode dar ao Senhor? Dar...dizer ao Senhor: ‘Te amo’. Mas nós, pobrezinhos, o nosso amor é 
tão pequeno, mas dá-lo ao Senhor, o Senhor o recebe”. 
 

  3. Partilhar 
  O terceiro gesto é partilhar, que se manifesta plenamente na comunh~o durante a missa. “Na missa é a 
comunhão, quando juntos nos aproximamos do altar para receber o Corpo e o Sangue de Cristo: fruto do dom de 
todos transformado pelo Senhor em alimento para todos”, disse o papa. Este momento, acrescentou, “nos ensina a 
viver cada gesto de amor como um dom de graça, tanto para quem a d| como para quem a recebe”. 
  O papa Francisco concluiu a sua reflexão convidando cada um a se questionar sobre a sua disponibilidade 
para oferecer, dar graças e partilhar: “Acredito realmente, pela graça de Deus, de ter algo único para dar aos meus 
irmãos, ou sinto-me anonimamente “um entre tantos”? Sou protagonista de um bem a ser doado? Sou agradecido ao 
Senhor pelos dons com os quais Ele continuamente manifesta a mim o seu amor? Vivo a partilha com os outros como 
um momento de encontro e de enriquecimento recíproco?”. 
  Por fim, pediu a intercessão da Virgem Maria para viver cada Eucaristia com fé e para reconhecer os 
“milagres” da graça de Deus na nossa vida cotidiana. 

Fonte: ACIDigital 
 

 
 



 

 

 

 
 

 

 

Jantar em homenagem aos pais em Jacutinga 
 

 
 

 

  O Conselho Econômico da comunidade da sede paroquial de Jacutinga está preparando 
um jantar dançante em homenagem aos pais a ser realizado no dia 10 de agosto, sábado, às 20 
horas, no CTG Rincão Amigo. Cardápio: carne de ovelha, gado e galeto, mandioca, pão e 
saladas. Ingresso: R$ 50,00.   
 As fichas dos ingressos podem ser adquiridas na secretaria paroquial, nas Ferragens 
Jacutinga e Conte, Loja de Oládio, Nacar Pneus, Postos Rebelatto e Biazin e com os membros 
do Conselho Econômico.  
 

 

 
 
 

 

  
 
 
 

 
 



 

 

 

 
 

 
 
 

Líderes muçulmanos também condenam 
a blasfema paródia da Santa Ceia nas Olimpíadas 

 

 
 

 
   “Condenamos esses insultos dirigidos às figuras sagradas das religiões divinas, incluindo Jesus 
Cristo”, declarou o aiatol| Ali Khamenei. 
  Altos funcionários do governo do Irã e da Turquia, juntamente com outras figuras religiosas 
muçulmanas, manifestaram-se contra a paródia da Última Ceia protagonizada por drag queens durante a 
cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos de Paris, a qual provocou indignação no mundo inteiro. 
  O aiatol| Ali Khamenei, líder supremo do Ir~o, condenou os “insultos” direcionados a Jesus Cristo, 
observando que ele é uma figura respeitada no Islã. 
  “O respeito por Jesus Cristo… é uma quest~o indiscutível e definitiva para os muçulmanos”, disse 
Khamenei numa publicaç~o no X. “Condenamos estes insultos dirigidos {s figuras sagradas das religiões 
divinas, incluindo Jesus Cristo”, acrescentou o líder supremo do Ir~. 
  O presidente turco, Recep Tayyip Erdoğan, também expressou sua oposiç~o { cerimônia, 
afirmando que planejava contatar o Papa Francisco para discutir a “imoralidade cometida contra a 
comunidade crist~ global”. 
  Erdoğan afirmou, em um discurso, em Ancara, que “a vergonhosa cena em Paris n~o apenas 
ofendeu a comunidade católica e crist~ global, mas também a nós “. “A imoralidade demonstrada na 
abertura dos Jogos Olímpicos de Paris destacou mais uma vez a magnitude da ameaça que enfrentamos”, 
acrescentou. 
  A principal instituição do ramo sunita do Islã no Egito, Al-Azhar, também emitiu um comunicado 
condenando veementemente a representação na cerimônia olímpica, na qual retratou Jesus Cristo de 
forma ofensiva e desrespeitosa 
  Por sua vez, O Conselho Muçulmano de Anciãos, sob a presidência do Dr. Ahmed Al-Tayeb, o 
grande imã de Al-Azhar, também condenou a cerimônia de abertura. 
  “Este ato vergonhoso mostrou uma total falta de respeito pelas crenças das pessoas religiosas e 
pelos elevados valores morais que elas prezam. O conselho rejeita inequivocamente todas as tentativas de 
rebaixar símbolos religiosos, crenças e figuras sagradas.” 
  O milion|rio Elon Musk afirmou que a cena foi “extremamente desrespeitosa para com os 
crist~os”. 

Com informações CNA 
Fonte: Gaudium Press, in www.diocesedeerexim.com.br 

 

 

 
 
 



 

 

 
 
 
 
 

Papa propõe intenção de oração para o mês de agosto: 
“Rezemos para que os líderes políticos estejam a serviço de seu povo” 

 

 
 
 

  Pelos líderes políticos é a intenção de oração do Papa Francisco para o mês de agosto. 
Citando o Papa Paulo VI, Papa Francisco diz que a política é uma das formas mais altas da 
caridade, porque busca o bem comum. Falo da POLÍTICA com maiúsculas, não da 
politicagem. Falo da política que escuta a realidade, que está a serviço dos pobres. 
Agradeçamos aos muitos políticos que desempenham sua tarefa com vontade de servir, não 
de poder, todos seus esforços pelo bem comum. Rezemos para que os líderes políticos 
estejam ao serviço de seu povo, trabalhando pelo desenvolvimento humano integral, 
trabalhando pelo bem comum, cuidando dos que perderam seu emprego e dando prioridade 
aos mais pobres. 

  Os cristãos, especialmente os leigos, são chamados a participar da vida política, para 
poder construir uma sociedade mais justa e solid|ria. “Um indivíduo pode ajudar a uma 
pessoa necessitada, porém quando se une a outros para gerar processos sociais de 
fraternidade e de justiça para todos, entra no campo da mais ampla caridade, a caridade 
política”, reflete o Papa Francisco sobre este tema na encíclica Fratelli Tutti. 

  Quando um político não deixa espaço para o diálogo, a cooperação e o compromisso 
com a dignidade das pessoas, não se alcança o desenvolvimento integral da sociedade. 
Problemas como a fome e a pobreza, as guerras ou as crises ambientais, para citar alguns, 
são agravados por uma liderança política egoísta e ávida de poder. 
  

 

 
 



 

 

 
 
 
 

 

Jornada Mundial da Juventude 2027 é lançada em Seul 
 

 
 

 

  Com o tema “A esperança se acende em Seul. Sucesso para a JMJ Seul 2027”, a Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ) Seul 2027 foi oficialmente lançada na tarde do domingo, 28, na histórica Catedral de 
Myeongdong. A cerimônia de lançamento, que começou às 14h contou com a participação de vários 
convidados importantes e mais de 1.000 jovens. 
  A cerimônia de lançamento começou com um desfile de jovens coreanos ao lado de jovens de 
vários países, carregando 193 bandeiras, enquanto entravam  na Catedral de Myeongdong. A presença de 
cada bandeira simbolizou a resposta positiva ao convite do Papa Francisco para que Seul sediasse a 
Jornada Mundial da Juventude em 2027. 
  Após a cerimônia, foi celebrada uma Missa. O lema da  JMJ Seul 2027será revelado em setembro. 
Além disso, os símbolos da JMJ serão cerimoniosamente entregues a Seul em novembro, marcando outro 
marco significativo nesta jornada inspiradora.  

Fonte: CNBB 
 

 

 

 
 
 

 



 

 

 
  
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eis o Mês Vocacional 2024! 
 

 
 

 

  O mês de agosto é dedicado à oração, reflexão e ação nas comunidades sobre o tema 
das vocações. Este ano, a Comissão para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) junto com o Serviço de Animação 
Vocacional – Pastoral Vocacional, definiu como tem|tica principal do mês vocacional: “Igreja 
como uma sinfonia vocacional” e o lema: “Pedi, pois, ao Senhor da Messe” (Mt 9, 38). 
  Instituído em 1981, pela CNBB, em sua 19ª Assembleia Geral, o mês vocacional tinha 
como objetivo principal conscientizar as comunidades da responsabilidade que 
compartilham no processo vocacional. De lá para cá, todos os anos alguma temática tem sido 
trabalhada. 
 
 

 

 
 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

Mensagem do Regional Sul 3 da CNBB 
Sobre as eleições municipais no RS em 2024 

 

 
 

 

 

São Leopoldo, 25 de julho de 2024 
 

A esperança não decepciona (Rm 5,5)  
 

  O Regional Sul 3 da CNBB, por meio do Conselho Regional de Pastoral que reúne 
os Bispos, Coordenadores de Pastoral e Coordenadores das Comissões de Pastoral das 18 
dioceses do Rio Grande do Sul, orienta os fiéis católicos e demais homens e mulheres de 
boa vontade para participar de forma ativa e consciente do pleito municipal de 2024. 
Com o Papa Francisco compreendemos que é “necess|ria a política melhor, a política 
colocada ao serviço do verdadeiro bem comum" (Fratelli Tutti, n. 154).  



 

 

  A Igreja Católica é apartidária, ou seja, não tem partido. Empenhada com a missão 
de anunciar o Evangelho, ela não renuncia ao seu compromisso político, que é o caminho 
concreto para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna, na qual todos 
possam viver com dignidade.  
  A gravidade dos desafios surgidos no Estado do Rio Grande do Sul com as 
enchentes e inundações exige um intenso trabalho para reunir forças, superar divisões e 
fortalecer a esperança.  
  É tempo de cuidar e recuperar o sentido de pertencimento a esse pampa querido. 
É tempo de investir em projetos comuns e oferecer respostas que vão ao encontro da 
nova realidade que se nos impõe.  
  Diante disso, elencamos alguns critérios indispensáveis que iluminam a escolha de 
prefeitos e vereadores, para um voto participativo e consciente:  
1. compromisso com a promoção, a defesa e a proteção da vida de todas as pessoas, 

desde a concepção até a morte natural;  
2. promoção da família, com posicionamentos que priorizem e defendam os seus valores;  
3. valorização do Diálogo e da Paz, com discurso conciliador, capaz de escutar e defender 

as propostas, sem ofender os outros;  
4. empenho pelo bem comum, propondo projetos e ações que visem, particularmente, os 

mais necessitados, sem excluir ninguém;  
5. postura ética, correta e justa, sem histórico de envolvimento em casos de corrupção;  
6. preocupação e cuidado com Ecologia Integral, colocando a emergência climática como 

prioridade.  
Ao eleitor exortamos n~o “vender” seu voto. O voto direto, secreto, livre, 

consciente e soberano é um direito de todo cidadão (Constituição, artigo 14, caput).  
Pedimos às comunidades cristãs que acolham a todos, sem promover um ou outro 

candidato. A propaganda eleitoral, em templos de qualquer culto, é proibida. Além disso, 
é vedado qualquer pedido de votos, implícito ou explícito, no ambiente das igrejas, 
capelas, instituições religiosas e similares.  

A nossa participação na política ultrapassa o voto, pois é preciso também 
acompanhar e cobrar daqueles que forem eleitos.  

Urge criar um clima coletivo de liberdade para construirmos a paz entre nós. Em 
toda a sociedade dinâmica e criativa, as tensões são normais, mas não podem se 
converter em pressões e ameaças que afetem desastrosamente o processo democrático e 
a amizade social.  

Que a Virgem Maria, profetisa da Esperança, renove nosso empenho por uma 
sociedade onde “justiça e paz se abraçar~o” (Sl 85,11).  

Dom Leomar Brustolin  
Arcebispo de Santa Maria Presidente do Regional Sul 3  

Dom Cleonir Dalbosco  
Bispo de Bagé Vice-Presidente do Regional Sul 3  

Dom Carlos Rômulo Gonçalves e Silva  
Bispo de Montenegro Secretário do Regional Sul 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
 

Uma tarde de oração para Catequistas 
 

 
 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

 
 

04 de agosto de 2024 
 

 
 

  
 

 

18º Domingo do Tempo Comum – Ano B 
 

 

                                                                                                    
 

 

  

   No Evangelho deste domingo, Cristo nos desafia: “Esforçai-vos não pelo 
alimento que se perde, mas pelo alimento que permanece até a vida eterna, e que 
o Filho do homem vos dará”. E Jesus afirma: “Eu sou o pão da vida. Quem vem a 
mim não terá mais fome e quem crê em mim nunca mais terá sede”.  
  A exemplo do povo do tempo de Jesus, façamos este pedido: “Senhor, dá-
nos sempre deste pão”. Pois, sabemos que o ser humano busca muito mais do 
que o alimento material. Todos estão em busca do sentido da vida, da paz, do 
amor, da justiça.  
  Em Jesus, o Pão vivo descido do céu, encontramos o alimento necessário 
para fortalecer a busca deste “algo” a mais de que o coração tanto necessita.  
  Jesus é o enviado de Deus, descido do céu, que dá vida ao mundo. 
 
 

 

 
 



 

 

 

 
 
 
 

Mensagem do Bispo Diocesano 
 

A Identidade Cristã a partir da relação  

com Jesus – Dia do Padre      
 

  Minha saudação a todos os irmãos e irmãs que acompanham a Voz da 
Diocese. O mês de agosto é marcado pela oração especial pelas vocações. Ao 
celebrarmos o primeiro domingo, recordamos o Dia do Padre, por quem queremos 
rezar de maneira especial neste dia e convidar a todos para que façam o mesmo. A 
Liturgia da Palavra deste domingo apresenta-nos um dos traços do rosto de Deus: Ele 
ouve o clamor do povo e, diante de suas necessidades, vem ao seu encontro.  
  Prezados irmãos e irmãs. A Primeira Leitura tirada do Livro do Êxodo revela-
nos uma fonte que oferece fé e motivos para grandes sonhos e projetos. Os hebreus 
eram um povo escravizado, mas que sonhava com uma terra onde corria “leite e mel” 
(Ex 3,8). Porém, era um sonho que, em meio às dificuldades, deveria ser buscado. Lá 
no Egito eram escravos, vivendo sob uma dura exploração. Um dos grandes 
problemas era a fome (Gn 41,50-57). Por isso, a saída e a travessia do deserto eram 

um caminho necessário para a libertação.  
  Durante a caminhada, pelo deserto, faltou pão. Diante disto, o povo “murmurou contra Moisés e Aar~o” (Ex 
16,2). Muitos, em vez de acreditar na proposta do êxodo, puxaram para tr|s e disseram: “Antes fôssemos mortos pelas 
mãos de Javé na terra do Egito, quando estávamos sentados junto à panela de carne e comíamos p~o com fartura!” (Ex 
16,3). Criar algo novo, acreditar que seja possível e lançar-se em sua realização é sempre uma tarefa difícil. Hoje, 
também, muitos preferem ficar nas seguranças do passado, a criar algo novo e alternativo, gerando uma vida melhor.  
 A solução é encontrada na abertura à Palavra de Deus, que intervém enviando o maná e apontando um novo 
jeito de organizar a economia, não mais no princípio do acúmulo, mas da partilha. Com o maná receberam uma nova lei: 
“Cada um colha dele quanto baste para comer (...), segundo o número de pessoas que se acham em sua tenda” (Ex 16,16). 
Não é para recolher mais do que o necessário. Aquilo que um acumula faltará para o outro. Uma nova sociedade deve ser 
construída a partir de uma nova economia, fundamentada no princípio da solidariedade e do pão repartido.  
 Caros irmãos e irmãs. O Evangelho, em sintonia com a primeira leitura relata que, depois que a multidão comeu 
e ficou saciada, os discípulos retornaram para Cafarnaum. Um vento forte sacudia a barca e eles ficaram com medo. 
Jesus, então, caminhou ao encontro deles. Nisto, a multidão se deu conta de que Jesus e os discípulos não estavam mais 
ali e foram { procura deles em Cafarnaum. L| perguntaram: “Mestre, quando chegaste aqui? Jesus lhes respondeu: Estais 
me procurando não porque vistes sinais, mas porque comestes pão e ficastes saciados! Esforçai-vos, não pelo alimento 
que se perde, mas pelo alimento que permanece para a vida eterna e que o Filho do Homem vos dar|” (Jo 6,25-27). O 
sinal realizado por Jesus apontava para a necessidade da partilha e da solidariedade, missão de todos. Para Jesus, esse 
espírito era o alimento que dura para a vida eterna. Eles não entenderam que era assim, por isso procuraram Jesus 
novamente, sem acolher seu ensinamento.  
 Com dificuldade de compreender Jesus, a multidão o compara a Moisés e pede-lhe um sinal. A resposta de Jesus 
faz a multid~o superar o passado: “N~o foi Moisés quem vos deu o p~o do céu. É meu Pai quem vos d| o verdadeiro p~o 
do céu: o pão de Deus é Aquele que desce do céu e d| vida ao mundo” (Jo 6,32-33). Jesus é o verdadeiro e maior dom de 
Deus {s pessoas. Dizer que Jesus é o “p~o de Deus” significa dizer que Jesus é o melhor que Deus deu para as pessoas, 
pois, por meio dele todos poderão ter vida digna e salvaç~o. Por isso, Jesus lhes disse: “Eu sou o p~o da vida. Quem vem a 
mim n~o ter| mais fome e quem crê em mim nunca mais ter| sede” (Jo 6,35). Jesus deixa claro: assim como o corpo da 
pessoa precisa acolher e assimilar o pão, o alimento, da mesma forma, para ter vida digna, o povo deve acolher o projeto 
de Jesus, o pão da vida! 
  A identidade cristã está em acolher o projeto de Jesus e aprender a viver um modo de vida que nasce da relação 
viva e confiante com Ele, o Enviado do Pai. Vamos nos tornando cristãos à medida que aprendemos a pensar, sentir, 
amar, trabalhar, sofrer e viver como Jesus. Crer em Jesus é configurar a vida a partir dele, com a convicção de que sua 
vida é verdadeira, uma vida que conduz à vida eterna. Crer em Jesus é esforçar-se por um mundo mais humano e mais 
justo, onde tem lugar para todos.  
  Caros padres! Neste seu dia especial, manifesto minha gratidão e desejo êxito na missão, vivendo o seguimento 
a Jesus. Aos jovens, desejo que tenham coragem de responder ao chamado de Jesus para o seu seguimento na vida 
sacerdotal, pois, “A messe é grande e poucos s~o os oper|rios”.  

Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo Diocesano de Erexim – RS 
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Tempo especial de Oração pelas vocações e 
promoção de todas elas  

Em nosso País, está em andamento o mês vocacional, instituído 
pela CNBB em sua Assembleia Geral de 1981. Mas, desde 1970, 
em diversas dioceses, vinha sendo promovida a semana 
vocacional por ocasião do Dia Mundial de Oração pelas 
Vocações no quarto domingo de Páscoa, instituído em 1964, 
pelo Papa São Paulo VI, ou já o mês vocacional. Como 
amplamente divulgado, tem como tema “Igreja, uma sinfonia 
vocacional” e como lema o pedido de Jesus, ”Pedi, pois, ao 
Senhor da messe” (Mt 9, 38). É tempo especial para 
retomarmos a natureza da vocação, que é graça e missão, dom e 
tarefa e aprofundarmos a vocação comum de todos à santidade, 
que se realiza numa vocação específica, a partir do Batismo, 

como leigos e leigas na Igreja e no mundo, na vocação matrimonial, na vida consagrada dos 
religiosos e religiosas, no ministério ordenado dos diáconos, padres e bispos. O mês 
vocacional é tempo para intensificarmos a permanente catequese vocacional nas 
comunidades, integradas por aqueles e aquelas que foram convocados e reunidos pela 
Santíssima Trindade para ser povo eleito e para proclamar as maravilhas de Deus (1Pd 2,9). 
Somente numa comunidade conscientizada de sua identidade vocacional podem surgir 
autênticas vocações específicas para os diversos serviços, carismas, dons e ministérios.  

 

Paróquias com programação especial sobre a família 

   A segunda semana do Mês Vocacional, ligada ao dia dos pais, é dedicada à família. A 
Comissão Nacional da Pastoral Familiar definiu como tema dessa semana nesse ano “Família 
e amizade” em conson}ncia com a Campanha da Fraternidade. No subsídio Hora da Família, 
desenvolve diversos assuntos referentes ao tema. Entre eles, Educação: um compromisso a 
ser vivido; Amizade é a capacidade de alargar o meu convívio de amigos; As redes sociais 
devem ser nossas amigas; Amizade inclusiva: aprender a amar em momentos difíceis; 
Diálogo conjugal: cresce a amizade. A paróquia Imaculada Conceição de Getúlio Vargas, em 
reunião das pastorais, movimentos e setores coordenada pela Pastoral Familiar, quinta-feira, 
programou visita a todas as comunidades de 13 a 27 deste mês com reflexão sobre a família. 
Outras paróquias também desenvolverão atividades especiais sobre a família na referida 
semana nacional.  

 

Intenção de oração do Papa para este mês de agosto 
   Rezemos para que os líderes políticos estejam a serviço de seu povo, trabalhando pelo 

desenvolvimento humano integral e pelo bem comum, cuidando dos que perderam seu 
emprego e dando prioridade aos mais pobres. Em mensagem de vídeo sobre esta intenção, 
Francisco observa que atualmente a política não tem boa fama: corrupção, escândalos, e 
outros roblemas. Ressalta que não se pode avançar em direção à fraternidade universal sem 
uma boa política. Ele recorda que o Papa São Paulo VI caracterizou a política como uma das 
formas mais altas da caridade, porque busca o bem comum. E Francisco observa: falo da 
POLÍTICA com maiúsculas, não da politicagem. Falo da política que escuta a realidade, que 



 

 

está a serviço dos pobres; da política que se preocupa com os desempregados e sabe muito 
bem como pode ser triste um domingo quando a segunda-feira é um dia a mais sem poder ir 
trabalhar. Vista assim, a política é muito mais nobre do que aparenta. O Papa ressalta que os 
cristãos, especialmente os leigos, são chamados a participar da vida política para se poder 
construir uma sociedade mais justa e solidária. Para ele, quando um político não deixa 
espaço para o diálogo, a cooperação e o compromisso com a dignidade das pessoas, não se 
alcança o desenvolvimento integral da sociedade. 

 

Mensagem do Regional Sul 3 da CNBB sobre as Eleições Municipais no RS 
neste ano 

   Em sua reunião nos dias 24 e 25 do mês passado, o Regional Sul 3 da CNBB, integrado pelos 
os Bispos, Coordenadores de Pastoral das 18 dioceses do Rio Grande do Sul e Coordenadores 
das Comissões Regionais de Pastoral aprovou mensagem orientando os fiéis católicos e os 
outros homens e mulheres de boa vontade para participar de forma ativa e consciente do 
pleito municipal de outubro próximo. Com o Papa Francisco, ressaltam que é “necess|ria a 
política melhor, a política colocada ao serviço do verdadeiro bem comum" (Fratelli Tutti, n. 
154). Enfatizam que a Igreja Católica é apartidária, ou seja, não tem partido. Empenhada com 
a missão de anunciar o Evangelho, ela não renuncia ao seu compromisso político, que é o 
caminho concreto para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna, na qual todos 
possam viver com dignidade. Ressaltam que a gravidade dos desafios surgidos em nosso 
Estado com as enchentes e inundações exige um intenso trabalho para reunir forças, superar 
divisões e fortalecer a esperança. Destacam que é tempo de cuidar e recuperar o sentido de 
pertencimento a esse pampa querido. É tempo de investir em projetos comuns e oferecer 
respostas que vão ao encontro da nova realidade que se nos impõe.  

Critérios para a escolha de prefeitos e vereadores: Em sua mensagem a respeito das 
eleições municipais deste ano, o Conselho Regional de Pastoral da Igreja católica no Rio 
Grande do Sul elenca seis critérios para um voto participativo e consciente: 1º) compromisso 
com a promoção, a defesa e a proteção da vida de todas as pessoas, desde a concepção até a 
morte natural; 2º) promoção da família, com posicionamentos que priorizem e defendam os 
seus valores; 3º) valorização do Diálogo e da Paz, com discurso conciliador, capaz de escutar 
e defender as propostas, sem ofender os outros; 4º) empenho pelo bem comum, propondo 
projetos e ações que visem, particularmente, os mais necessitados, sem excluir ninguém; 5º) 
postura ética, correta e justa, sem histórico de envolvimento em casos de corrupção; 6º) 
preocupação e cuidado com a Ecologia Integral, colocando a emergência climática como 
prioridade. O Conselho também exorta o eleitor n~o “vender” seu voto. O voto direto, 
secreto, livre, consciente e soberano é um direito de todo cidadão (Constituição, artigo 14, 
caput). 

Propaganda eleitoral, voto e o espírito nas eleições: O Conselho Regional de Pastoral da 
Igreja Católica no Rio Grande do Sul, em nota a respeito das eleições municipais deste ano, 
aprovada em sua reunião nos dias 24 e 25 do mês passado, exorta as comunidades cristãs 
católicas a acolherem a todos os candidatos, sem promover um ou outro. Reafirma que é 
proibida a propaganda eleitoral nas igrejas e é proibido qualquer pedido de votos, implícito 
ou explícito, no ambiente das igrejas, capelas, instituições religiosas e similares. Acentua que 
a participação na política ultrapassa o voto, pois é preciso também acompanhar e cobrar 
daqueles que forem eleitos. A nota destaca a necessidade de se criar um clima coletivo de 
liberdade para construirmos a paz entre nós. Em toda a sociedade dinâmica e criativa, as 
tensões são normais, mas não podem se converter em pressões e ameaças que afetem 
desastrosamente o processo democrático e a amizade social. 

 

Romaria Nacional de Catequistas tem mais de 3 mil inscritos: 



 

 

  Do dia 30 deste mês de agosto a primeiro de setembro, no Santuário Nacional de Aparecida 
será realizada a Romaria Nacional de Catequistas, que tem mais de 3.000 inscritos. Segundo 
o arcebispo de Santa Maria (RS) e presidente da Comissão Episcopal para a Animação 
Bíblico-Catequética da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), dom Leomar 
Brustolin, será um grande grupo reunido aos pés da mãe Aparecida pedindo luzes, 
indicações e as bênçãos de Deus para continuar transmitindo a fé para crianças, jovens e 
adultos neste imenso Brasil. Serão dias de oração, de partilha de experiências, de reflexão 
sobre novas possibilidades de renovar as comunidades, à luz da Palavra de Deus e da 
Iniciação à Vida Cristã, com comunhão, participação e missão.  

    

 3º encontro das Santas Missões Populares dos 3 Estados do Sul do Brasil  

  A Paróquia São José do Bairro Desvio Rizzi de Caxias do Sul acolherá o terceiro encontro das 
Santas Missões Populares dos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul do dia 
30 deste mês a primeiro de setembro. O evento, com previsão de 120 participantes, terá a 
assessoria do padre italiano Luís Mosconi. Ele ajudará a refletir sobre os novos caminhos da 
evangelização, no objetivo de animar, fortalecer e motivar a vivência da missionariedade, 
para uma “Igreja em saída”, na din}mica e metodologia das Santas Missões Populares. 

    

 Peregrinação de acólitos e coroinhas em Roma 

  Cerca de 50.000 acólitos e coroinhas de diversos países participam da 13ª Peregrinação Internacional 
de sua Associação de segunda-feira até este s|bado em Roma. O evento tem como tema “Contigo”. Na 
audiência a eles, quinta-feira, o Papa disse-lhes que a Praça São Pedro é sempre bonita, mas com a 
presença deles torna-se ainda mais bonita. Ressaltou que o tema da peregrinaç~o, “Contigo”, 
é uma palavra que encerra o mistério do amor. O protagonista deste “contigo” é Deus. Jesus 
disse: “onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, Eu estou no meio deles”. E isto 
se realiza plenamente na Missa, na Eucaristia: nela o “contigo” torna-se presença real e 
concreta de Deus no Corpo e no Sangue de Cristo. O Cardeal Presidente da referida 
Associação disse-lhes que não se pode servir a missa sem viver a missão da Igreja. E não se 
pode realizá-la sem sentir solidariedade com os pais pobres da sociedade.  

 
 

 

 
 
 
 

 

Conhecer a Jesus 

é o melhor presente  
que qualquer pessoa pode receber; 

tê-lo encontrado  
foi o melhor que ocorreu em nossas vidas, 

e fazê-lo conhecido com nossa palavra e obras  
é nossa alegria. 

Documento de Aparecida 
 

 

 

 

 
 
 
 



 

 

 
 
 
 

 

Ex-campeão de judô virou padre 
e é capelão nas Olimpíadas de Paris 2024 

 

 
 

 
Por Francesca Pollio Fenton 

  O padre francês Jason Nioka, ordenado há um mês, tem como primeira missão passar o 
verão em Paris encarregado da delegação de capelães católicos dos Jogos Olímpicos 
composto por 40 padres auxiliados por religiosos e leigos. 

  Em uma entrevista a Catherine Hadro no EWTN News in Depth, Nioka, disse que é "um 
presente muito maravilhoso de Deus fazer parte desta aventura". 

  Os atletas olímpicos são convidados a se reunir no Centro Multirreligioso na Vila 
Olímpica, em uma área para atletas cristãos - católicos, ortodoxos e protestantes - onde 
podem ler a Bíblia juntos, participar da lectio divina e prestar culto, disse Nioka. 

  Também se celebra missa diária em uma igreja católica próxima, em diferentes 
idiomas, como francês, espanhol, italiano e português. 

  O ex-campeão de judô que se tornou padre se sente especialmente qualificado para a 
tarefa por causa de sua experiência como atleta. 

  "Acho que para mim é um grande desafio porque conheço o esporte", disse ele. "Os 
atletas não precisam ouvir algo especial. A primeira missão do capelão é apenas ouvir". 

  "Primeiro, convidamos o Espírito Santo a estar no comando", disse ele. "Alguns terão 
sucesso. Sabemos que alguns também terão alguma dificuldade, mas se lhes dermos a palavra 
de esperança e força, talvez isso os ajude a dar o melhor de si e a ser o melhor atleta durante 
as Olimpíadas". 

  Nioka disse que, em primeiro lugar, seu trabalho "é rezar por eles e cuidar deles 
também" e que considera o papel "uma graça". 

Fonte: ACIDigital 
 

 
 
 



 

 

 

 

 

 

 
  

Dízimo depende da generosidade do coração 

 
 

  O dízimo é uma das formas de gratidão da família 
por tudo o que ela recebe de Deus, Ele que nos enriquece 
de tantos dons. É também uma forma da participação da 
família da vida da Igreja nos três níveis: comunidade, 
paróquia e diocese.  

O dízimo é uma forma de expressar a alegria que a 
família sente por pertencer à Igreja, ou melhor, por ser 
Igreja. Para quem tem um coração agradecido e generoso, o 
dízimo não é problema, não é um peso; mas, uma alegria. E 

essa alegria deve ser de todos: dos que trabalham na cidade ou na roça, do aposentado ou 
aposentada, das lideranças e dos agentes da comunidade, também do padre, que dá, 
mensalmente, com alegria, o seu dízimo à comunidade.  

 
 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

Amigo! Amiga! 
Participe da celebração litúrgica 

dominical,  
pois, você com Deus 

na comunidade reunida no domingo,  
Deus com você durante toda a semana!

 

 

 

 
 
 

Paróquia Santo Antônio de Jacutinga 

Informativo Paroquial por e-mail 
  

 

As pessoas que desejarem receber em sua casa, por e-mail, o Informativo Paroquial “
”, forneçam seu e-mail, o endereço eletrônico, na secretaria paroquial. Pode-se 

também deixar escrito num papel o nome da pessoa ou entidade e respectivo endereço 
eletrônico e entregar na secretaria ou na igreja matriz nas missas de sábado e domingo. 
 Nome: __________________________________________________ 
 E-mail: _________________________________________________ 
 E mandar para: pe.olirio@diocesedeerexim.org.br 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Em nome da paróquia Santo Antônio de Jacutinga,  

desejo a todos e a todas  

um ótimo domingo e uma feliz semana. 
 

Abraços e Bênçãos   
 

Pe. Olírio Luís Streher - pároco 
Paróquia Santo Antônio 

(54)3368-1168 
E-mail: pe.olirio@diocesedeerexim.org.br 
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Eu te seguirei, Senhor 
 
 
 
 
 
 
      
 
 
 
 


